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ANEXO 
ESTATÍSTICO 
oMeninotrabalhador 
no Brasil Urbano 
dos anos 80 
Ruben Cervini(UN/C!':!')
 

Freda Burger (/PEA)
 

Lucilene D. Cordeiro
 

1. Nota geral 
s dados apresentados nas tabelas a 
seguir referern-se a Populacáo Eco­
nomicamente Ativa (PEA) das áreas 
urbanas do Brasil e de duas regíóes 
metropolitanas - Sao Paulo e Recife 
-, com particular énfase na PEA in­

fanto-juvenil (populac áo de 10 a 17 anos de idade). 
As fontes utilizadas encontram-se indicadas em cada 
urna das tabelas , Em relacáo ao trabalho infanto-juve­
nil, as principais fontes sao as Tabulac óes Especiais 
do Sistema de Indicadores sobre Criancas e Adoles­
centes (SINCA), provenientes dos dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), alérn 
de aIgumas Tabulacóes Especiais da Pesquisa MensaI 
de Emprego (PME) da Fundacáo Instituto Brasileíro 
de Geografia e Esrat ística (FIBGE). 

As definícóes gerais que estáo sendo utilizadas nas 
tabelas encontrarn-se ao final deste Anexo. Quando 
forem usadas definicóes específicas, estas seráo indi­
cadas em notas de rodapé nas tabelas. A maior parte 
das ínformacóes sobre a PEA infanto-juvenil é apre­
sentada para o último ano disponível (988), sendo 
que para algumas delas tarnbém é apresentado o ano 
de 19H1 , o que permite observar as mudancas ocorri­
das durante a década de oitenta. Quando a ínformacáo 
for apresentada para aqueles doís anos e segundo o 
rendímento familiar per capita, os valores monetários 
nomina ís para 1988 sao deflacíonados pelo INPC ­
restrito do IBGE, com relacáo aos valores de 1981, 
para permitir a comparacáo entre ambos os anos. 
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-----( Tabela 1 ~t-----­ -----( Tabela 2 ,---- ­
Distribulcáo da PEA urbana* por setores Distribui~aoda PEA no setor servícos 

produtivos de bens e servicos Brasil -1960/1970/1980 
Brasil -1960/1970/1980 

(%) 
-- - .~--- ~~o =e= T~~,f - ';t~~~CJ:~, 1. servíeos Fonnais' 57,7 65,8 69,8---------~~­

1.1 Comércio e transportes 22,1 23,7 20,5 1. PEAFormal 67,4 70,9 75,7 
1.1 Bens nao-agrícolas •• 25,6 30,6 29,7 1.2 Pessoais	 3,8 1,0 5,7 

1.3 Outros serv ícos JO,8 41,0 42,61.2 Servícos 41,8 40,4 46,0 

2. se~os Infonnais 28,2 16,7 17,8 2. PEAInformal 22,6 18,3 16,0 
2.1 Comércio e transportes 12,5 14,0 9,0 2.1 Bens nao-agrícolas •• 2,1 8,1 4,2 
2.2 Pessoais	 9,5 0,9 6,4 2.2 Servicos 20,6 10,4 11,6 
2.3 Outros servícos 6,2 1,9 2,4 

3. servícoe domésticos 10,2 10,7 8,2 
3. servi~os domésticos 14,1 17,5 12,4 

Fome: PREALC/OIT, 1986.
 
4.(2) + (3) 42,3 34,2 30,2
(. ) Pea urbana se refere aPEAnao-agrícola e náo-rníneira e 

nao inclui os "que procuram trabalho pela primeira vez" e os 
Total (1)+(2)+(3) 100,0 100,0 100,0"sern declaracáo", 

(••) Bens nao-agrícolas = indústria manufatureira e constru­
Fon/e: PREALC/OIT, 1986. cáo civil. 

-----( Tabela 3 ,t-----­
Taxa média geométrica anual de
 

crescimento da populacáo ocupada e
 
dos empregados com carteira
 

Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife ­

1981 a 1988
 

BrunUmano	 ocupados 3.83 6,57 3.28 4.45 
corocaneira -0.58 7.86 3,13 4.04 

SioPlwlo	 ocupados 4,01 7,14 2,36 4,42 
corocarteira 1,81 8,14 4,22 4,28 

II«Ifc	 ocupados 3.06 7.71 1.54 3.93 
comcaneira -0.86 10.79 3.37 3.57 

Ponte. FIBGEI Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios . 
(') Área urbana: 1981184 = 1981183; 1984/86 = 1983/86. 

-------------( Tabela 4 ~I------------­

Taxa média geométrica anual de crescimento da populacáo ocupada, por posicáo na
 

ocupacáo, segundo faixas etárles
 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife -1981 a 1988
 

BnaIJ Urbano' 

Iü anos e maís 

1~17.nos 

3.B3 
0.13 

6.57 

9.95 

3.28 

-0.69 

4.91 

4.49 

4.45 

2.60 

-0.58 

-11.80 

7.86 

16.39 

3,13 

-0.21 

1.24 

-0.08 

4.04 

2.90 

37.14 

1.56 
-10.44 

6,99 

1.89 

-2.01 

0.75 

O.BI 

4.9> 

2.80 0.23 6.49 2,53 1.00 3.54 

Rcdfe 
10anos e mats 

1~17.nos 

3.06 

·2.10 

7.71 

11.86 

1,54 

0.51 

4.58 

6.03 

3,93 

2.47 

-0,86 

-25.46 

10,79 

27.83 
3.37 

7.90 

7.02 

17.44 

3.57 

-3.35 

3,44 

-3.83 

B.71 

12,44 

-3.59 

2.53 

2,37 

7.37 

2.B3 
2.42 

12.19 

17.01 

3,42 

13.46 

5,93 

12.32 

4,42 

13.00 

6,58 

14.13 

SIoPllu1o 

10anose rnais 

1~17.nos 

4.01 

-1,73 

7.14 

IB,08 
2.36 

-4,77 

4,72 

5,59 

4.42 

2.39 

1.81 

-10.62 

8.14 

34,25 

4.22 

-0,90 

6.16 

15.35 

4.28 

3,40 

11.09 

6.61 

5.80 

8,12 

-4.70 

-11.BI 

0 .41 

-2.35 

4.86 

1.39 

3.66 

4.05 

6,25 

6,10 

6,92 

·4.76 

6.51 

1,61 

5.69 

2.30 

Ponte:FIBGElPesquisa Nacional por Amostra de Domicílios . 
(' ) Área urbana: 1981184 = 1981183; 1984/86 = 1983/86; 1984/88 = 1983/88. 
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-------------( Tabela 5 Of------------ ­
Indicadores económicos e sociais
 

Brasil -1980 a 1990
 

1980 6,8 6.3 21.9 44.4 138.5 61.8 65.6 
1981 (6,5) 7.9 21.1 43.3 0.572 132.3 63.3 62.4 
1982 0,6) 6.3 23.0 46.3 135.6 66.0 547 
1983 (5,6) 6.7 25.5 48.5 0.589 117.6 56.1 73.6 
1984 2,7 7.1 25.3 48.6 0.587 98.0 52.0 81.1 
1985 5,9 5.2 12.5 22.5 44.8 0.597 99.3 53.2 74.4 
1986 5,3 3.6 9.8 16.2 35.1 0.591 100.0 50.4 78.9 
1987 1,5 3.7 9.0 23.3 44.1 0.601 83.6 36.3 86.9 
1988 (2,0) 3.8 9.7 24.5 46.0 0.618 80.5 37.9 71.5 
1989 1,5 3.3 8.8 0.635 81.9 40.2 77.9 
1990 (6,3) 4.3 10.1 71.4 29.1 92.4 

Pontes. 1. Banco Central, "Brasil Programa Económico". 
2. FIBGE/Pesquisa Mensal de Emprego (média ponderada pelas 6 regíóes metropolitanas). 
3. SEADE/DIEESE; Pesquisa de Emprego e Desemprego 0990, exceto o mes de dezembro-Grande Sao Paulo), 
4. Hoffman, 1990. 
5. FIBGE, 1990. 
6. M1b-Secretaria Nacional do Trabalho (deflacionado pelo IGP-DI); 1990 exclusive o mes de dezembro. 
7. DIEESE. 
8. DIEESE (dado para o municipio de S. Paulo). 

-----( Tabela 6 ,f---- ­
Taxa de crescimento anual da popuíacáo 

economicamente ativa
 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife ­


1981 a 1988
 

Brasil Urbano 
10 anos e mais 3.83 5.18 4.14 4.66 4.31
 
10-17 anos -0.27 7.58 1.03 4.25 2.29
 
10-14 anos -0.14 11.18 -0.13 5.37 2.97
 
15-17 anos -0.33 5.98 1.58 3.76 1.99
 

SioPaulo 
10 anos e mais 4.03 5.23 2.98 4.10 4.07
 
10-17 anos -0.81 10.19 -2.98 3.40 1.57
 
10-14 anos 4.00 13.08 -8.38 1.79 2.73
 
15-17 anos -1.98 9.37 -1.43 3.83 1.30
 

Recife 
10 anos e mais 3.24 5.67 3.53 4.59 4.01
 
10-17 anos -2.21 10.28 2.18 6.15 2.49
 
10-14 anos 0.00 15.73 -7.00 3.74 2.12
 
15-17 anos -3.15 7.71 6.68 7.19 2.63
 

Fonte: FIBGE/Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. 

229 



-------- ---

--------~---( Tabela 7 ,r---------------­
Taxas de partlclpacáo e de atividade das pessoas de 10 a 17 anos 

por taixas etárias 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recite -1981 a 1989 (%) 

. - ---_.._-­--,
 11 
'~-\ :,-c 1 • 

-----~ - - -~ ~~-~.- . 
--~ 

r, ....-"".1...'J~n ." 
__~__-----=­ ______=______=_ 

1• • -''l......,"'I'li'lo ,,-,,.~o _ 
~~ · ~ ' I:-~~~~ .' 1:. ~tlt!l.lJiJJ.o)~_ l_ ~- 'r~1 _~ 

,: .' _. o·' r. '''o' 
' I 'c 1 """:......:...: __••_,_ 

[
1_ "_ _ _ I _ 

1981 14,6 11,0 11,6 43,6 7,4 52,1 7,3 28,6 
1982 14,4 11,0 12,7 46,0 7,7 52,6 8,5 30,4 
1983 13,4 10,0 11,1 42,9 7,1 49,5 6,2 26,8 
1984 13,1 9,7 11,1 43,6 7,9 48,3 6,9 26,9 
1985 13,2 10,0 12,4 45,7 10,1 54,6 8,5 29,0 
1986 12,9 10,2 12,9 46,8 9,2 55,9 9,2 31,4 
1987 12,5 9,9 12,7 47,9 8,2 53,7 7,8 31,7 
Í988 12,2 9,6 12,1 46,8 7,2 52,6 7,2 30,2 
1989 12,3 9,8 12,6 46,6 9,6 52,4 6,3 28,6 

Fonte: FIBGE/Pesquisa Naciona l por Amostra de Dom icílios.
 
(') Inclusive as pessoas cuja condicáo na família era pensionista, empregado do méstico e parente de empregado doméstico .
 

------------( Tabela 8 p- - - - - - - - - - - - ­
Taxas de atividade e de partíclpacáo na PEA das pessoas de 10 a 17 anos,
 

por taixas etárias, segundo genero ecor
 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recite -1988
 (%) 

~nero 

Masculino 
Feminino 

16,7 
9,0 

64,9 
35,1 

61,5 
36,8 

61,8 
38,2 

10,9 
5,1 

67,3 
32,7 

65,4 
44,2 

60,3 
39,7 

10,7 
4,3 

72,4 
27,6 

42,3 
23,5 

63,7 
36,3 

Cor 
Branca 
Preta 
Parda 
Amarela 

11,3 
15,9 
14,4 
11,6 

47,2 
6,9 

45,5 
0,4 

48,8 
57,3 
48,2 
22,8 

53,8 
6,8 

39,2 
0,2 

7,3 
10,0 
9,3 
9,5 

65,4 
6,5 

26,8 
1,3 

52,3 
58,5 
64,4 
30,0 

65,5 
5,2 

28,0 
1,3 

5,8 
20,4 
7,7 
0,0 

28,0 
12,0 
60,0 

29,2 
53,2 
33,1 
0,0 

33,2 
9,5 

57,3 

Pont e: FIBGElPNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de lnformacóes sobre Criancas e Adolescentes - SINCA. 
Nota :TA=Taxa de ativídade; TP=Taxa de parti cipacáo. 
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-----------------------( labela9 IDf--------------------­

laxa de Atividade das Pessoas de 10 a 17 anos,
 
por faixas etárias e tipos de atividade
 

Brasil Urbano, Sáo Paulo e Recife - 1981 a 1988
 

Toca.I 

4,8 16,4 8,8 52,5 6,3 30,2 3,3 10,7 6,4 58,5 28,9 9,9 38,5 22,5 
4,6 15,7 9,7 52,6 6,5 29,5 2,7 73,7 7,6 57,1 27,5 13,0 39,8 22,9 
4,1 17,0 8,9 55,7 5,9 31,3 2,5 11,7 6,5 62,4 29,9 11,6 43,0 24,3 
3,9 16,6 8,5 58,4 5,6 31,2 1,9 10,1 6,7 60,4 28, 10,9 42,6 24,5 
3,6 15,7 8,5 55,3 5,4 29,9 1,8 9,0 6,5 59,1 26,5 10,4 40,6 22,9 
3,2 17,9 8,8 57,2 7,2 32,0 1,3 10,9 6,9 59,3 28,0 11,5 40,1 22,9 

Ponte: FIBGE/PNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Informacoes sobre Críancas e Adolescentes - SINCA. 



-------------(Tabela 10 ~-----------­
Taxa de atividade das pessoas de 5 a 14 anos, por faixas etárias,
 

segundo diferentes tipos de medic;ao
 
Sao Paulo e Recife -1985
 

1. o que fez na semana de ...1••• a ...1•••1 
(corpo básico) 
Total 12,8 14,1 
-PEA 10,1 8,5 
-S6 Afazeres domésticos 2,7 5,6 
Nenhuma Atividade 1,9 (3,8) 

2. Normalmente executa aJgum tipo de servi~ol 

(Bloco lO, Quesito 15) 
-Trabalho 2,3 11,7 4,3 10,0 
-Afazeres domésticos . (4,0) (5,8) 

3. Faz aIguma tarda ou servi~ol 

(Bloco 8, Quesitos 1 e 2) 
Total 5,4 8,4 
-S6 afazeres domésticos 3,2 4,4 
-Trabalho 2,2 4,4 
Nenhuma atividade (5,7) (8,0) 

-- ­ -. ­ ,-. 
,.. • - ..... I 

.. .:~~x 
{~~~.:j:w..G:'J.~;'. 

. ) 

Ponte: FIBGE/Pesquisa Nacional por Amostra de Dornícílios. 

---------------(Tabela 11 01------------- ­

Pessoas ocupadas de 10 a 17 anos por grupos de horas trabalhadas,
 

segundo faixas etárias
 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife -1981 e 1989
 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Até 20 7,5 11,2 12,7 19.3 5,2 7,2 5,6 4,9 18,1 10,2 2,8 3,3 11,2 12,8 15,6 16,7 9,3 11,5 
21 a 39 15,6 18,0 25,1 26,9 11,4 13,6 12,7 13,1 24,0 21,2 10,1 10,5 13,9 20,5 14,5 34,5 13,6 15,6 
40ou mais 76,8 70,7 62,0 53,7 83,2 79,1 81,6 81,8 57,9 68,6 87,0 86,0 74,9 66,4 69,9 48,8 77,1 72,4 
Sem declaracáo 0,2 0,1 0,2 0,1 0,2 0,1 0,2 - 0,2 - 0,3 0,4 

Ponte. FIBGElPNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Informacóes sobre Críancas e Adolescentes- SINCA. 
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--------------i( Tabela 12 ~f------------­
Distribuicáo da PEA * por faixas etárias e 

classes de rendimento mensal familiar per capita 
Brasil Urbano, Sáo Paulo e Recife - 1981 e 1988 

(%) 

10-17 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Até 1/2 SM 41,2 42,3 13,5 8,6 65,4 76,2 
112 a l SM 35,6 32,3 39,5 36,2 25,4 15,4 
1 a 2SM 18,0 19,2 35,1 41,0 7,3 6,3 
Mais de 2 SM 5,2 6,2 11,8 14,2 1,9 2,1 

10-14 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Até 112 SM 54,3 54,5 22,7 14,7 79,9 89,2 
1I2 a1SM 31,9 29,1 45,3 42,1 14,9 8,7 
1 a 2SM 10,9 13,0 25,0 33,1 4,6 2,1 
Maisde 2 SM 2,9 3,4 7,0 10,1 0,6 

15-17 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Até 112 SM 35,9 36,7 11,5 7,1 59,7 71,3 
112 al SM 36,9 33,8 38,3 34,8 29,4 17,9 
1 a 2SM 21,0 22,0 37,3 42,8 8,4 7,9 
Mais de 2 SM 6,2 7,5 12,9 15,2 2,5 2,9 

Porue. FIBGElPNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Inforrnacóes sobre Criancas e Adolescentes - SINCA. 
Nota: Dados deflacionados pelo INPC-IBGEpara 1981. 
C' ) Exclusive as pessoas cuja condícáo na familia era pensionista, empregado doméstico e parente de empregado doméstico . 

---------------'( Tabela 13 ,~-----------
Taxa de atividade das pessoas de lOa 17 anos, residentes em domicílios particulares,
 

segundo rendimento mensal familiar per capita e faixas etárias
 
Brasil Urbano, Sáo Paulo e Recife - 1981 e 1988
 

COlo) 

Até 1/2 SM' 
10-17 anos 
10 a 14 ano s 
15 a 17 anos 

22,3 
12,9 
42,4 

24,1 
14,8 
45,6 

18,6 
8,1 

49,3 

13,4 
6,3 

34,5 

14,8 
7,8 

28,8 

17,7 
8,8 

36,2 

Mais de 1/2 a 1 SM 
10-17 anos 

'lOa 14 anos 
15 a 17 anos 

26,3 
11,9 
47,6 

27,2 
13,0 
51,4 

27,0 
8,7 

59,1 

24,8 
9,0 

60,3 

13,9 
4,0 

27,2 

13,8 
5,0 

24,3 

Mais de 1 a 2 SM 
10-17 anos 
10 a 14 anos 
15 a 17 anos 

23,0 
7,5 

42,7 

26,3 
9,8 

51,0 

27,4 
6,2 

55,0 

29,1 
7,5 

64,4 

10,1 
. 3,2 
18,6 

10,9 
2,5 

25,0 

Maisde2SM 
10-17 anos 
lOa 14 anos 

. 15 a 17 anos 

11,8 
3,4 

23,3 

13,0 
3,9 

28,0 

16,0 
3,0 

33,3 

16,4 
4,3 

36,6 

4,0 
0,6 
9,3 

4,5 
0,7 

10,5 

Fonte: FIBGE/PNAD, Tabulacao Especial do Sistema de Informacóes sobre Crianca s e Adolescentes - SINCA. 
Notas: Dados deflac íonados pelo INPC-IBGE para 1981. 

Exclusive as pessoas cuja condicáo na fanúlia era pensionista, empregado doméstico e parente de empregado doméstico. 
(") Inclusive os sem rendimento para Brasil Urbano. 
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-------------( Tabela 14 ,r-------------­
Filhos ocupados de 10 a 17 anosque contribuem com maisde 30% norendimento
 

mensal familiar, segundo a situacáo de domicílio e classes
 
de rendimento mensal familiar per capita
 
Brasil Urbano, Sáo Paulo e Recife-1988
 

(%) 

10-14 anos 
Total 

Até 1/2 SM 
1/2 al SM 

8,6 
11,6 
6,9 

4,5 
25,0 

2,6 

19,2 
21,1 

lS-17 Anos 
Total 
Até 1/2 SM 
1/2 al SM 

20,1 
28,2 
20,5 

19,6 
45,0 
30,1 

27,3 
30,5 
24,2 

Fonte: FIBGFJPNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Informacóes sobre Criancas e Adolescentes - SINCA.
 
Nota: Dados deflacionados pelo INPC-IBGE para 1981. .
 

------------( Tabela 15 ,r------------­
Taxade atividadedas pessoas de 10 a 17 anosporfaixas etárias, 

segundo ramo de atividadee posícéo na ocupacáo do pai 
Brasil Urbano, Sáo Pauloe Recife- 1988 (%) 

Ramos de atividade 
Indústria 23,9 10,5 50,9 20,6 6,1 54,8 13,1 6,1 27,2 
Construcáo 27,6 14,4 54,2 27,6 8,2 60,0 17,3 7,6 36,7 
Comércio 23,1 12,6 43,6 22,7 12,5 40,0 15,8 6,1 33,7 
Prestacáo de serv ícos 28,8 14,9 52,4 27,2 10,7 56,1 20,4 10,4 35,5 
Outros servícos • 20,7 9,2 41,8 22,4 5,3 54,2 10,3 3,6 21,6 

Posi~ naocu~ 

empregado clcarteira 23,5 10,6 49,0 22,6 7,3 55,9 12,0 5,0 25,6 
empregado si carteira 34,7 20,3 60,9 30,2 11,3 62,0 18,7 9,6 40,3 
Canta própria" 27,0 14,4 49,4 25,8 8,4 55,7 22,1 10,5 38,9 

Fonte: FIBGFJPNAD,Tabulacáo Especial. 
ro) Servicos auxiliares, atívídade económica, transporte e comunicacáo, social e adrnínístracáo pública. 
U) Exclusive os com edueacáo superior. 
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---------------1( Tabela 16 ,r------------­
Pessoas de Oa 17 anos por tipos de unidade doméstica 
Brasil Urbano e regioes metropolitanas - 1981 e 1988 l%) 

Total absoluto 35.933.5 40.859.4 5.039.9 6.011.3 3.375.3 3.693.6 1.095.0 1.236.4 839.2 970.4 
Casal com filhos o 85,1 82,4 88,2 85,2 83,6 79,3 80,9 76,3 81,5 76,6 
Mulher chefe com filhos 00 11,6 14,2 9,2 12,2 13,4 16,6 15,2 18.3 15,1 195 

Até 1/2 saIárlo-mínimo 16.049.5 13.968.5 1.025.9 713.0 1.217.7 1.364.5 674.5 749.6 393.6 435.4 
Casal com filhos o 81,1 76,1 83,3 72,8 79,7 70,3 79,2 72,3 76,1 67,4 
Mulher chefe com filhos 00 15,6 20,2 14,3 23,6 17,5 25,5 17,6 22,6 21,7 28.9 

Fome: IBGE/PNAD, Tabulacáo Especial do Sistema Nacional de Indicadores sobre Criancas e Adolescentes - SINCA.
 
No/a: dados deflacionados pelo INPC-IBGE para 1981.
 
CO) Inclusive casal coro filhos e parentes e famílias com náo-parentes,
 
COO) Inclusive rnulher chefe coro filhos e parentes e familias coro n áo-parentes.
 

-------------( Tabela 17 ,f-------------­
Taxa de atividade das pessoas de 1Oa 17 anos, por faixas etárias, 

segundo a presenca do pai, condieáo na família e número de írmáos 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife - 1988 ( 'Yo) 

Presenea do pai 
Presente 11,4 47,3 6,6 52,6 5,4 30,0 
Ausente 17,7 57,4 14,0 70,1 16,1 39,6 

Con~ nafamíUa 
Filho 12,2 49,2 7,4 56,0 7,1 32,1 
Parente 13,2 45,1 10,6 51,1 8,2 29,2 

Número de innJos 
O 8,8 42,8 10,1 47,8 6,4 24,1 
1 8,3 42,0 6,3 42,6 5,7 25,2 
2 10,1 45,S 5,8 53,3 4,3 28,3 

3 12,7 50,S 8,7 63,8 7,9 32,5 
4 16,<1 56,8 10,7 62,2 8,3 25,0 
5 16,4 53,8 9,7 65,2 11,5 48,0 
6 17,6 54,9 66,7 10,1 44,3 
70u mais 17,0 55,3 7,3 70,0 10,2 33,8 

Fonte. FIBGE/PNAD, Tabulacáo Especial. 
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-------------( Tabela 18 ,1------------­
Taxa de escolarizacáo das pessoas de 5 a 17 anos, 

segundo faixas etárias e rendimento familiar per capita 
Brasil Urbano e regioes metropolitanas -1981 e 1988 (%) 

Total 
5-17 anos 70,6 78,0 73,3 79,4 75,8 80,4 74,6 80,6 77,6 84,3 
5-6 anos 30,0 53,1 28,0 48,9 43,0 55,0 48,8 69,1 46,2 67,1 
7-14 anos 83,8 89,4 89,1 93,0 87,4 90,2 83,4 88,4 86,2 90,6 
7-9 anos 79,3 90,3 84,5 93,8 84,0 88,7 80,9 90,0 79,8 89,0 
10-14 anos 86,7 88,9 92,0 92,5 89,4 91,2 85,0 87,5 90,2 91,6 
15-17 anos 63,2 63,6 63,9 64,4 67,1 70,5 68,3 66,8 78,1 78,7 

Até 1/2 salário-mínimo 
5-17 anos 62,7 70,9 61,2 68,7 66,2 70,0 68,4 75,1 67,9 78,3 
5-6 anos 20,8 41,6 9,8 32,2 25,5 36,5 36,6 60,3 32,0 55,3 
7-14 anos 76,5 83,5 78,4 85,7 80,6 82,8 78,7 84,8 78,7 86,4 
7-9 anos 69,8 84,0 68,5 87,1 74,6 80,8 74,9 86,3 69,7 83,1 
10-14 anos 81,0 83,2 86,3 84,8 84,2 84,2 81,1 83,8 85,1 88,5 
15-17 anos 54,0 53,7 51,1 46,3 53,2 57,7 60,6 57,5 69,5 70,5 

Ponte: FIBGE/PNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Informacóes sobre Criancas e Adolescentes - SINCA. 
Nota: Dados deflacionados pelo INPC-IBGE para 1981. 

I 

Tabela 19 I -
Pessoas de 1Oa 14 anos residentes em domicilios particulares, por condlcáo de 
freqüéncia aescola, segundo classes de rendimento mensal familiar per capita 

Brasil Urbano, Sáo Paulo e Recife - 1981 e 1988 (%) 

Brasil urbano 
Total 100,0 86,7 7,7 5,5 100,0 88,9 7,7 3,3 
Até 1/2 SM 100,0 81,0 9,6 9,2 100,0 83,2 10,9 5,9 
1/2 a 1 SM 100,0 87,9 8,6 3,4 100,0 89,6 8,2 2,1 
1 a 2 SM 100,0 93,7 4,7 1,5 100,0 94,3 4,5 1,1 
Maisde 25M 100,0 97,8 1,3 0,8 100,0 98,6 0,9 0,4 

SioPaulo 
Total 100,0 92,0 5,4 2,5 100,0 92,5 5,6 1,9 
Até 1/2 SM 100,0 86,3 7,9 5,8 100,0 84,8 8,5 6,6 
1/2 a 1 SM 100,0 90,8 6,7 2,4 100,0 89,5 8,7 1,7 
1 a 2 SM 100,0 94,5 4,0 1,4 100,0 94,1 5,0 0,8 
Mais de 2 SM 100,0 98,5 1,4 100,0 98,9 0,5 0,5 

Recife 
Total 100,0 85,0 7,0 7,9 100,0 87,5 8,3 4,1 
Até 1/2 SM 100,0 81,1 8,3 10,5 100,0 83,8 10,9 5,3 
1/2 a 1 SM 100,0 89,9 6,3 3,7 100,0 91,5 5,2 3,3 
1 a 2 SM 100,0 92,3 4,0 3,6 100,0 96,3 2,7 0,9 
Mais de 2 SM 100,0 93,9 1,6 4,4 100,0 97,4 0,8 1,7 

Ponte: FIBGE/PNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Informacoes sobre Criancas e Adolescentes - SINCA. 
Nota: Dados deflacionados pelo INPC-IBGE para 1981. 
Exclusive as pessoas cuja condícáo na família era pensionista, empregado doméstico e parente de empregado doméstico. 
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I 

I Tabela 20 o 
Pessoas de 10 a 17 anos, 

segundo situacáo de trabalho e freqüéncla aescola 
Brasil Urbano e regióes metropolitanas - 1981 e 1988 (%) 

1988 

Pessoas de 10-14 anos 
S6estudam 80,2 81,4 86,8 87,9 87,6 87,6 80,7 83,3 84,9 85,0 
Trabalham e estudam 6,0 7,2 5,0 4,2 3,4 3,5 3,4 3,9 4,0 5,8 
S6 trabalham 5,6 4,9 2,3 3,0 2,3 1,5 3,8 3,3 3,5 2,9 
Afazeres domésticos 4,8 3,6 3,3 1,8 2,9 3,5 5,3 5,1 4,1 3,2 
Nenhuma atividade 3,4 2,9 2,85 3,1 3,8 3,9 6,8 4,3 3,5 3,1 

Pessoas de 15-17 anos 
S6estudam 44,4 41,5 38,6 38,3 587,4 53,9 55,2 53,1 62,5 57,4 
Trabalham e estudam 18,0 21,6 24,8 25,8 13,0 16,1 10,9 13,0 12,2 19,0 
S6 trabalham 25,7 25,1 27,3 26,8 17,2 17,5 17,6 17,1 15,2 14,1 
Afazeres domésticos 8,8 8,5 6,4 6,5 7,2 8,5 9,9 10,4 6,7 7,0 
Nenhuma atividade 3,2 3,2 2,9 2,7 5,2 4,1 6,4 6,3 3,5 2,5 

Fome: FIBGEIPNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de lnformacóes sobre Criancas e Adolescentes - SINCA. 

------------( Tabela 21 0-----------­
Pessoas de 10 a 17 anos, por sltuacáo de ocupacáo, 

segundo a condlcáo de freqüéncla escolar e adequaeáo sérielidade 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife - 1988 (%) 

ocupados ocupados 

10·14 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Freqüenta 61,0 92,0 62,5 94,1 53,2 89,6 
(Adequada/ 
Náo-adeq.) 05,8/84,2) 29,0/71,0 18,5/81,5 36,8/63,2 7,4/92,6 20,8/79,2 

Nao freqüenta 39,0 8,0 37,5 5,9 46,8 10,4 

15-17 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Freqüenta 47,0 74,7 50,1 76,3 42,9 74,3 
(Adequada/ 
Náo-adeq.) 03,2/86,8) 19,6/80,4 15,9/84,1 24,9/75,1 8,9/91,1 12,3/87,7 

Nao freqüenta 53,0 25,3 49,9 23,7 57,1 25,7 

10-17 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Freqüenta 51,S 87,4 52.6 89,9 45,9 84,7 
(Adequada/ 
Nao adeq.) 04,1/85,9) 26,9/73,1 16,5/83,5 34,5/65,5 8,5/91,5 18,4/81,6 

Nao freqüenta 48,5 12,6 47,4 10,1 54,1 15,3 

Ponte: FIBGE/PNAD, Tabulacáo Especial. 
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------------( Tabela22 01------------­
Dlstríbuicáo das pessoas ocupadas de 10 a 17 anos, 

segundo poslcáo na ocupacáo e faixas etárias 
Brasil Urbano e Regi6es Metropolitanas - 1981 e 1988 (%) 

dej~ 

1988 1981 

10-17 anos 
Emp . cl carteira assinada 
Emp . si carteira assinada 
Conta própria 
Nao-remunerado 

lOa 14 anos 
Emp. el carteira assinada 
Emp. si carteira assinada 
Conta própria 
Nao-remunerado 

15a 17 anos 
Emp . el carteira assinada 
Emp . si carteira assinada 
Conta própria 
Nao-remunerado 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
24,9 25,5 53,7 57,5 28,3 23,1 14,8 9,9 15,3 6,1 
58,9 59,7 39,1 36,5 57,6 58,4 65,3 64,9 64,4 66,3 
6,7 7,1 3,1 3,1 10,8 14,7 9,8 20,7 12,7 20,1 
9,4 7,7 4,2 2,9 3,1 3,8 10,1 4,2 7,4 7,5 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
7,5 9,9 22,5 34,6 7,1 4,4 6,2 1,0 4,5 2,9 

68,5 67,5 60,2 53,9 67,5 64,7 65,9 62,0 65,3 62,6 
9,2 100,0 4,9 4,8 21,2 22,1 12,4 27,0 16,6 26,0 

14,7 12,5 12,4 6,7 4,2 8,8 15,5 9,0 13,6 8,6 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
32,6 32,8 61,0 63,3 35,2 27,7 18,6 13,7 20,2 8,0 
54,7 55,9 34,1 32,1 54,4 56,8 65,1 66,1 64,0 68,6 
5,6 5,8 2,6 2,7 7,4 12,9 8,6 18,0 10,9 16,6 
7,1 5,4 2,3 1,9 2,8 2,5 7,7 2,1 4,6 6,8 

Ponte. FIBGE/PNAD , Tabulacáo Especial do Sistema de Informac óes sobre Criancas e Adolescentes - SINCA. 
Nota: Quando a soma das percentagens nao for igual a 100>16, isto se deve aorníssáo das categorías "empregador" e "sem declaracáo". 

¿ 

I Tabela23 ~
 
Pessoas ocupadas de 10 a 17 anos, por faixas etárias,
 

segundo ramos de atividade
 

tilo 

1.988 1981 

Brasil Urbano e Regi6es Metropolitanas -1981 e 1988 

10-17 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100.0 100,0 
Agrícola 14,5 10,4 1,2 0,4 12,3 7,5 
Ind . Transforrnacáo 19,1 18,5 38,3 31,7 10,4 13,8 
Ind . constr. civil 6,8 6,8 3,1 3,9 5,5 4,5 
Como Mere, 17,4 18,4 19,8 20,9 20,0 20,1 
Prest. Servícos 31,3 31,8 20,3 21,6 40,4 35,4 
Outras Atívíd, 10,8 14,1 17,3 21,6 11,3 18,6 

lOa 14 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Agrícola 19,4 13,1 2,7 16,0 8,0 
Ind. Transforrnacáo 13,2 14,4 22,0 20,2 8,3 4,0 
Ind. constr. civil 4,2 4,1 2,2 3,8 3,6 3,0 
Como Merc. 17,6 20,9 24,8 31,7 19,7 24,0 
Presto Servícos 38,5 38,0 34,4 27,9 43,6 42,0 
Outras at ivid. 7,2 9,4 14,0 16,3 8,8 19,0 

15 a 17 anos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Agrícola 12,4 9,1 0,9 9,5 10,7 7,3 
Ind. Transformacáo 21,8 20,4 42,1 34,5 11,3 18,0 
Ind. constr, civil 7,9 7,9 3,3 3,9 6,4 5,1 
Com oMerc. 17,3 17,3 18,6 18,1 20,2 18,5 
Prest oServicos 28,2 28,8 17,0 20,0 39,0 32,6 
Outras Ativid. 12,4 16,3 18,1 22,9 12,5 18,5 

Fonte: FIBGE/PNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Informacóes sobre Criancas e Adolescentes - SINCA. 
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----------------------.,( Tabela 24 ,1-------------------­

Pessoas de 10 a 17 anos ocupadas, por poslcáo 
na ocupacáo, segundo ramos de atividade 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife -1988 

C%) 

Indústria'" 19,2 9,7 8,0 0,5 1,0 32,7 23,3 8,8 0,2 0,4 15,3 4,0 10,7 0,3 0,3 
Construcáo 6,8 0,7 5,1 0,6 0,4 4,0 1,0 3,0 4,4 0,7 3,7 
Comércio 18,5 6,2 8,4 2,4 1,5 20,8 13,4 5,8 0,8 0,8 21,4 2,0 9,0 8,7 1,7 
PrestoServicos 31,7 2,4 25,7 1,9 1,7 22,2 5,4 13,2 2,0 1,6 35,8 1,3 29,1 3,3 2,0 
Outros servicos 000 10,4 5,6 3,8 0,7 0,3 15,2 11,0 3,8 0,2 0,2 10,7 2,3 4,4 4,0 
Outras Ativid. 3,0 1,5 0,8 0,6 0,1 5,0 4,6 0,4 7,7 0,3 2,7 4,7 
Tolal 89,6 26,1 51,8 6,7 5,0 100,0 58,8 35,0 3,2 3,0 95,2 10,6 59,6 21,0 4,0 

Ponte: FIBGElPNAD, Tabulacá o Especial. 
CO ) Inclusive empregados públicos. 
COO ) Inclusive "outras atividades industriais". 
COOO ) Outros servicos: servícos auxiliares na atividade económica, 

tran sporte e comunicacáo, social e administracáo pública. 



---------------1( Tabela 25 _f------------­
Rendimento médio mensal * de todos os trabalhos das pessoas
 

de 10 anos e maís, por grupos de horas trabalhadas, segundo faixas etárías
 
Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife - 1981 e 1988
 

(%) 

Brasll Urbano 
10 anos e ma is 1.8 1.9 
10-17 anos 0.7 0.3 0.4 0.8 0.6 0.3 0.4 0.8 
10-14 anos 0.4 0.2 0.3 05 0.4 0.2 0.2 05 
15-17 anos 0.8 0.4 0.6 0.9 0.8 0.5 0.6 0.8 

SAoPaulo 
10 anos e mais 2.6 2.8 
10-17 anos 1.2 05 0.7 1.3 1.2 0.4 1.0 1.2 
10-14 anos 0.7 0.3 0.4 0.9 0.7 0.2 05 0.9 
15-17 anos 1.3 0.8 0.9 1.3 1.3 0.6 1.2 1.3 

Recife 
10 anos e mais 1.3 1.4 
10-17 anos 05 0.2 05 0.6 0.4 0.3 0.4 0.5 
10-14 anos 0 .3 0.2 0.2 0.4 0.3 0.2 0.2 0.3 
15-17 anos 0.6 0.2 0.7 0.7 0.5 0.4 05 0.6 

Fome: FIBGElPNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Informacáo so bre Criancas e Adolescentes - SINCA.
 
Notas: Dados deflacionados pelo INPC-IBGE para 1981.
 
(") Em salários-mínimos.
 
Exclusive os sem declaracáo de rendimentos.
 

( 

I Tabela26 -Pessoas ocupadas de 10 anos e mais, por faixas etárías, 
segundo as classes de rendimento mensal de todos os trabalhos 

Brasil Urbano, Sao Paulo e Recife -1981 e 1988 
(%) 

Brasll Urbano 
Até 112 SM·· 
112 al SM 
la2SM 
Maisde 2 SM 

11,3 
15,6 
29,0 
44,2 

46 ,1 
26,9 
23,8 

2,7 

71,8 
18,1 
8,8 
0,7 

34,8 
30,8 
30,3 

3,6 

16,1 
25,4 
48,9 

100,0 
48,7 
29,9 
18,1 

2,8 

73,5 
18,9 
6,6 
0,4 

37,0 
35,1 
23,5 

3,9 

SAoPaulo 
Até 112 SM·· 
1/2 a 1 SM 
la2SM 
Maisde 2SM 

4,5 
7,9 

24,6 
62,5 

16,8 
25,7 
48 ,7 

7,7 

51,9 
22,4 
21,5 
2,2 

8,5 
26,5 
55,1 
9,0 

2,3 
5,4 

20,7 
70,3 

14,3 
29,2 
47,7 
8,1 

35,5 
36,5 
22,1 

2,9 

8,9 
27,3 
54,1 
9,4 

Recife 
Até 1/2 SM·· 
1/2 al SM 
1 a 25M 
Malsde 2SM 

16,3 
18,4 
30,8 
34,1 

60,1 
25,5 
12,4 

1,6 

77,2 
19,1 
3,1 

52,6 
28,3 
16,5 

2,3 

15,1 
20,7 
25,7 
36,5 

66,3 
24,9 
6,0 
0,9 

81 ,0 
15,0 
2,0 

60,1 
29,2 
7,7 
1,3 

Fome: F'IBGE/Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. 
Nota: Dados deflacionados pelo INPC-IBGE para 1981. 
(") Em pisos salariais. 
(..) Inclusive os sem rendimento. 
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-------------( Tabela 27 ,------------­
Pessoas ocupadas de 10 anos e mais, por grupos
 

de horas trabalhadas e rendimento médio, segundo taixas etárias
 
Sao Paulo e Recite - 1989
 

,:~'-...,.J.~}I:.¡( \1, I,"J.:: ',_ 'r~':'- z: .~' ,l. 

~:,(,:~.-,C' - 1 I ]--:.,J ~ ~IL. ~'" I --r , 1--, -, [ r) -, -,_.,.'" 1 1 • I"'~ -' - ~ • _1 --'---1
(%) 

r....r\' 1!l~y,\I(Ol [:11. 1 I'L~_l 01~1-, .. 1 ". I . ~I ~'~~l) 1 •.•• _._;~~" .:., __ -',....} 

~r.'. ~~ ._:llJ:~1,,1 ~...!-" ~ • h-,--' .~ I r~' .....l ~)'1' 1 r _ • --.!'~ 

- - .. -- ------ _. - ---- - ------ ._- -- -

SíloPaulo 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
 
Até 0,5 SM 64,9 31.7 14,H 54,5 18,0 7,8 27,4 12,0 s.s
 
De 0,5 al SM 16,3 20,1 8,9 23,0 23,6 6,9 35,5 29,4 4,9
 
De 1 a 1,5 SM 3,4 10.9 5,9 6,'; 19,8 9,2 15,0 25,7 8.R
 
Mais de 1,5 SM 15,4 37,3 70,4 16,0 38,6 76,1 22,1 32,9 RO,R
 

Recife 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
 
Até 0,5 SM 80, 1 6'i,7 35,6 78.0 57.9 22,2 64,7 46,1 15,9
 
De 0,5 al SM 6,0 16,3 1.1 ,7 8,0 22,0 20,0 16,2 30,2 19,8
 
De 1 a 1,5 SM 0,0 2,4 R,7 1,7 4,9 11,8 3,2 7,6 14,9
 
Mais de 1,5 SM 13,9 15,6 42,0 12,3 15,2 46,0 15,9 16,2 49,4
 

Fome: FIBGE/ Pesqu isa Me nsal de Emprego (Tabulac áo Especia l). 

¿ ,
Tabela28I 

Pessoas ocupadas de 10 a 17 anos por taixas etárias 
e rendimento, segundo grau de instrucáo 

Sao Paulo e Recite -1989 (0/0) 

1'11 
1• 

t~ 1,' '~l~~-'J O~--~;: rt '. ¡~~:':.' 

~(~t<~.~~:~,} - - - I~-~~-
.:li2.·. ,1 ¡.~, 

SlioPaulo 
Nunca freqüentou 56,1 19,5 24,4 27,3 34,9 37,8
 
12 Grau 37,'; 30,R 31,7 14,8 25,9 59,3
 
22 Grau 11,7 19,2 69, 1
 
Total 37,5 30,4 31,7 13,9 28,1 58,0
 

Recife 
Nunca freqüentou 76, 1 13,7 10,2 56,8 26,3 16,9
 
12 Grau 70,5 11,6 17.9 25,0 75,0
 
2" Grau 34,5 23,8 41,7
 
Total 71,3 12,0 16,8 51,0 26,7 22,3
 

Fonte: FlBGE/Pesquisa Me nsal eJe Emprego (Tabulac áo Especial) . 
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--------------I( Tabela 29 Jr------------- ­
Taxas de atividade e participacáo na PEA das pessoas de 1Oa 17 anos, 

segundo faixas etárias e anos de estudo 
Brasil Urbano e Regióes Metropolitanas -1981 e 1988 (%) 

I I 1 

I I I I I I 
1981 1988 1981 1988 1981 1988 1981 1988 1981 1988 1981 1988 

lOa 14 anos 11,6 12,1 100,0 100,0 7,4 7,2 100,0 100,0 7,3 7,2 100,0 100,0 
sem instru c áo 16,6 15,5 19,6 12,2 6,7 4,3 6,9 2,5 14,3 10,3 32,9 13,9 
e menos de 1 ano 
1 a 3 anos 9,5 10,4 40,9 41,9 4,9 7,0 32,7 24.7 6.2 7.4 45.9 57.0 
4 anos 13,1 13,1 19,1 20,6 8,7 8,5 22,3 27,2 5,4 5,9 10,0 13,9 
5 a 7 anos 12,0 13,0 19,1 24,5 11,4 11,4 36,5 43,4 5,0 6,5 10,4 15,9 
Sanos 0,5 0,7 1,4 1,7 0,5 

ISa 17 anos 43,7 46,8 100,0 100,0 52,1 52,6 100,0 100,0 28,6 30,2 100,0 100,0 
sern ínstrucáo e 57,1 52,8 8,7 5,6 50,8 45,5 3,6 2,2 48,3 43,8 18,7 10,3 
me nos de 1 ano 
1 a 3 anos 51,5 55,2 21,0 18,7 64,9 61,1 15,0 9,5 38,1 41,5 24,8 24,3 
4 anos 52,6 53,6 19,1 17,1 62,2 52,2 15,9 12,7 28,7 30,0 14,4 16,6 
5 a 7 anos 39,9 46,3 34,2 39,8 52,0 58,4 41,5 52,1 23,0 26,8 30,0 36,6 
8 anos 36,0 39,0 9,6 10,6 47,0 39,4 14,3 11,7 23,4 23,4 7,2 5,9 
9 anos e mais 29,3 33,1 6,9 7,9 37,3 43,9 9,7 11,7 13,2 13,2 4,5 5,9 

Ponte. FIBGE!PNAD, Tabulacáo Especial do Sistema de Inforrnacóes sobre Críancas e Adolescentes- SINCA. 

I 
¿ 

Tabela30 J
 
Pessoas ocupadas de 15 a 17 anos
 

por poslcáo na ocupacáo,
 
segundo grau de ínstrucáo
 

Sao Paulo e Recife - 1983 e 1989
 
(% )I -r .- -: ,
 

I -I '. I .--I .. ~-.~
 
SioPaulo 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
Nunca freq üentou 2,6 1,0 6,6 1,4 
111Grau 82,6 85,0 85,9 89,1 
20Grau 11,0 14,0 3,87 8,2 

Recite 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
Nunca freqüentou 16,0 10,7 19,4 15,0 
1l1Grau 73,8 83,5 74,9 81,0 
20Grau 7,4 5,8 3,2 3,9 

Fonte: FlBGf/Pesquisa Mensal de Emprego (TabulacáoEspecial). 
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111. Definicóes 

Situacdo urbana. Como sítuac áo urbana conside­
rou-se as áreas correspondentes as cidades (sedes 
municipaís), as vilas (sedes dlstrítaís) ou as áreas ur­
banas isoladas. 

Populacdo residente. A populacáo residente é com­
posta pelas pessoas moradoras presentes - isto é, 
pessoas que tinham a unidade domiciliar como local 
de residencia habitual e se achavam presentes na data 
de referencia - e pelas pessoas moradoras ausentes 
- pessoas que tinham a unidade domiciliar como lo­
cal de residencia habitual e que, na data de referencia, 
estavarn ausentes temporariamente, por periodo nao 
superior a doze meses em relacáo áquela data. 

Condicdo no domicilio e na familia. Dentro de cada 
unidade domiciliar e familiar, as pessoas foram classi­
ficadas em funcáo da relacáo com o chefe ou com o 
seu c ónjuge, de acordo com as seguintes defínicóes. 

Chefe- pessoa responsável pela unidade domi­
ciliar (ou pela familia), ou que assim fosse consi­
derada pelos demais componentes. 

Conjuge- pessoa que vivia conjugalmente com 
o (a) chefe da unidade domiciliar (ou da famí­
lía), existindo ou nao vínculo matrimonial. 

Ftlho- pessoa que era filho, enteado, filho ado­
tivo ou de críacáo do (a) chefe da unidade domi­
ciliar (ou da familia) , ou do seu cónjuge. 

Outroparente- pessoa que tinha qualquer outro 
grau de parentesco com o (a) chefe da unidade 
domiciliar (ou da familia), ou com o seu cónjuge; 

Agregado - pessoa que nao era parente do (a) 
chefe da unidade domiciliar (ou da famíl ía), ou 
do seu cónjuge e nao pagaya hospedagem. 

Pensionista - pessoa que nao era parente do 
(a) chefe da unidade domiciliar (ou da familia), 
ou do seu cónjuge e pagaya hospedagem. 

Bmpregado doméstico - pessoa que prestava 
servícos domésticos remunerados, em dinheiro 
e/ou em beneficios, a componente da unidade 
domiciliar (ou da família) . 

Parente do empregado doméstico - pessoa que 
era parente do empregado doméstico e nao pres­
tava servicos domésticos remunerados a compo­
nente da unidade domiciliar (ou da família) . 

Estudante. Foram c1assificadas como estudantes as pes­
soas que freqüentavam cursos regulares (de 1Q e 'lfJ graus, 
e superior), de mestrado ou doutorado, pre-escolares, de 
alfaberízacáo de adultos, supletivos ou pré-vestibulares, 
ainda que estivessem de férias ou impedidas te';l~ra­
riamente de comparecer as aulas na data de referencia . 

Anos de estudo. A classíflcacáo de anos de estudo foi 
obtida em funcáo da série e grau que as pessoas esta­
vam freqüentando ou haviarn freqüentado. 

Adequacdo idade/sériefreqüentada. Consideraram-se 
como adequados os estudantes de 7 a 14 anos que se 
encontram cursando as séries do 1Q grau correspon­
dentes asua idade apropriada. Assim, estáo em situa~ 

cáo adequada os estudantes que aos 7 anos de ida~e 
cursarn a 1a série deste grau , os que aos 8 anos estao 
matriculados na 2Q série e assim sucessivamente. . 

Trabalbo. Considerou-se como trabalho o exercício de 
ocupacáo económica: a) remunerada em dinheiro, 
mercadorias, produtos ou somente em beneficios; ou 
b) sem rernuneracáo, normalmente exercida durante 
pelo menos 15 horas por semana, em ajuda a membro 
da unidade domiciliar que tinha urna atividade econó­
mica, ou a ínstituicáo religiosa, beneficente ou de coo­
perativismo, ou, ainda, como aprendiz, estagíárío etc . 

Condic áo de atiuidade. A populacáo de 10 anos de 
idade ou mais foi classificada, quanto a condícáo de 
atividade na semana de referencia, em economica­
mente ativa e náo-economicamente ativa. A popula­
~ao economicamente ativa na semana de referencia 
compós-se das pessoas que, nesse periodo, tinham 
vínculo de trabalho (pessoas ocupadas) ou estavam 
dispostas a trabalhar, tendo para isso tomado alguma 
providencia efetiva. 

Taxa de atioidade. Relacáo percentual entre o total de 
pessoas economicamente ativas (PEA) e a populacáo 
total. 

Taxa de partictpacáo. Relac áo percentual entre a PEA 
de uma faixa etária específica (por exemplo, de 10 a 
17 anos de idade) e a PEA total. 

Ocupacdo. Por ocupacáo entendeu-se o. cargo, fun­
cáo, profissáo ou oficio exercido pela pessoa na sema­
na de referencia. 

Ramo de attoidade. A classificacáo da atividade foi oh­
tida através da finalidade ou ramo de negocio da orga­
nizacáo, empresa ou entidade em que as pessoas exer­
ciam a ocupacáo declarada e, para as que trabalhavam 
por conta própria, a classíflcacáo foi fe íta de acordo 
com a ocupacáo exercída na .sernana de referencia. 

Posicdo na ocupacáo. Consideraram-se as seguintes 
categorias para a investigacáo da posicáo das pessoas 
ocupadas: 
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Empregado - pessoas que trabalhavam para 
um empregador. 

Conta propria - pessoa que explorava sua pró­
pria empresa económica ou exercia urna profis­
sao ou oficio, nao tendo empregados. 

Empregador - pessoa que dirigia sua própria 
empresa económica ou exercia urna profíssáo ou 
oficio com auxílio de um ou mais empregados. 

Nao-remunerado - pessoa 4ue trabalhava 
normalmente 15 horas ou mais por semana. 
sem rernuneracáo, em ajuda a membro da uni­
dade domiciliar que tinha urna atividade eco­
nómica, ou a inst ítu ícáo beneficente religiosa 
ou de cooperativismo, ou, ainda, como apren­
diz, estagiário etc . 

Rendimento mensal. A soma do rendimento mensal de 
trabalho com o proveniente de outras fontes constituiu 
o rendimento mensal apresentado para as pessoas de 10 
anos de idade ou mais e para as economicamente ativas. 

Rendimento mensalde trabalbo . Considerou-se como 
rendimento mensal de trabalho: 

a) para os empregados - a rernuneracáo bruta 
mensal a que normalmente tinham direito, ou a 
rernuneracáo média mensal recebida, quando o 
rendimento era variável; e 
b) para os empregadores ou conta propria - a 
retirada líquida do mes, ou a retirada média 
mensal, quando o rendimento era variável. 

Pesquisou-se o rendimento em dinheiro e em pro­
dutos ou mercadorias, provenientes do trabalho 
principal e de outros trabalhos, nao sendo investiga­
do o valor da producáo para consumo próprio. As 
pessoas que recebiam apenas moradia, alirnentacáo, 
roupas, medicamentos etc. (beneñcíos), a guisa de 
rendimento de trabalho, foram incluídas no grupo 
"sern rendimento" . 

Horas habitualmente trabalbadas por semana. Nú­
mero de horas normalmente trabalhadas por semana 
no trabalho principal e nos outros trabalhos que pos­
suíam na semana de referencia. 

Familia. Considerou-se como família o conjunto de 
pessoas ligadas por laces de parentesco, depen­
dencia doméstica ou normas de convivencia e que 
residissem na mesma unidade domiciliar, bem 
como a pessoa que morasse só, em urna unidade 
domiciliar. 

Renüimento mensal familiar. Considerou-se como 
rendimento mensal familiar a soma dos rendimentos 
mensais dos componentes da família, exclusive os 
pensionistas, empregados domésticos ou parentes 
dos empregados domésticos. 

Domicílio. Conceítuou-se domicílio como o local de 
moradia estruturalmente separado e independente, 
constituído por um ou mais cómodos. 
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